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Introdução 
As comunidades de macrófitas geralmente apresentam grande variação temporal em ambientes sazonais 
(Haury & Aïdara 1999, Flynn et al. 2002). Mesmo durante a estação de crescimento, as manchas de 
macrófitas muitas vezes são bastante heterogêneas, variando de composição e tamanho rapidamente entre 
meses (Sand-Jensen & Madsen 1992, Gantes & Caro 2001). Entretanto, existem poucos dados para sistemas 
lóticos tropicais, com maior informação em grandes planícies de inundação (Prado et al. 1994). Esta variação 
temporal está relacionada à limitação de espaço e nutrientes encontrados ao longo do ano (Hofstra et al. 
1999). Apesar de haver certa segregação espacial entre diferentes espécies de macrófitas, a ocorrência de 
bancos mistos indica que diversas espécies têm as mesmas necessidades de recursos e, portanto, podem 
competir entre si (French & Chambers 1996). Portanto, é de se esperar uma alta taxa de renovação na 
composição de espécies entre os bancos, relacionadas à capacidade de exclusão através da resistência a 
condições de baixa luminosidade e potencial de crescimento, além das estratégias de propagação vegetativa 
(Hofstra et al. 1999, Doyle et al. 2003). Existe ainda um forte componente de prioridade entre espécies com 
potencial competitivo similar, sendo o resultado destas interações determinado pela ordem de chegada dos 
propágulos (Van den Berg et al. 1998). O estudo da dinâmica de comunidades aquáticas pode prover 
informações valiosas para se avaliar o impacto de atividades humanas em ecossistemas fluviais, apesar de 
haverem poucos estudos a este respeito.  
 
Objetivo 
Assim, o objetivo do presente trabalho é comparar a dinâmica de comunidades de macrófitas aquáticas em 
três rios da região de Bonito, Mato Grosso do Sul.  

 
Material e Métodos 
Área de estudo O município de Bonito localiza-se ao pé da Serra da Bodoquena, no sudoeste de Mato Grosso 
do Sul, fazendo parte da Micro Região Geográfica da Bodoquena (MRH 09), nas coordenadas 21º 07’ 16" de 
Latitude Sul e 56º 28’ 55" de Longitude Oeste. Possui uma área total de 4.934 km2, correspondendo a 1,40% 
das terras do estado (Dias 1999). Os principais rios do Planalto da Bodoquena são o Formoso, o Perdido, o 
Salobra e o rio da Prata (Scremin-Dias et al. 1999) e o clima na região é subquente-úmido (IBGE 2000). 
Amostragem Foram demarcados quatro transectos permanentes nos rios Sucuri e Baía Bonita e três no 
Formoso. A cobertura de plantas aquáticas foi avaliada em cada local utilizando-se parcelas de 1 m², cujas 
extremidades possuiam furos a intervalos de 10 cm, em cada um dos quatro lados das parcelas. Nestes 
oríficios eram passadas linhas de nylon de forma a constituir uma estrutura quadriculada composta de 100 
pontos de intersecção. As espécies cujas partes da planta tocassem estes pontos eram identificadas e o 
número destas ocorrências registrado, representando, portanto, a porcentagem de cobertura da espécie em 
cada parcela. Estas eram rebatidas uma após a outra ao longo de toda a largura dos transectos, ou seja, de 
margem a margem do rio. O procedimento foi repetido ao longo de todo o período de estudo, março a 
novembro de 2004, para verificar a variação na composição e  abundância de espécies ao longo do ano.  
Análises estatísticas Para avaliar se haviam diferenças entre rios e ao longo do tempo quanto à cobertura de 
macrófitas aquáticas e o Índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) foi utilizada Análise de Variância 
(ANOVA) de medidas repetidas (Sokal & Rohlf 1995). A Ordenação por escalonamento multidimensional 
(utilizando o índice de dissimilaridade de Bray-Curtis) foi executada para verificar se a composição e a 
abundância das espécies encontradas nos transectos variavam ao longo do ano (Clarke 1993). Os dados 
foram transformados para arco seno da raiz quadrada das proporções (Sokal & Rohlf 1995).  

 
Resultados e Discussão  
Foi amostrada a porcentagem de cobertura de um total de 19 espécies de macrófitas aquáticas: 14 no rio 
Sucuri, 11 na Baía Bonita e cinco no Formoso. A cobertura total de macrófitas não diferiu significativamente 
entre os rios ao longo do tempo. Estes resultados foram marcados por grande variação local dentro de cada 
rio por transecto. Na Baía Bonita foi observada variação sazonal na cobertura de macrófitas: redução no 
período de seca e recomposição no início da estação chuvosa. O índice de diversidade de Shannon variou 



pouco ao longo do tempo e de forma similar, sendo que os maiores valores ocorerram no rio Sucuri, seguido 
pela Baía Bonita e pelo rio Formoso. Entretanto, não houve diferença significativa entre os índices estimados 
para cada rio. Contudo, em novembro o índice de diversidade médio por rio sofreu considerável redução. De 
modo geral, a análise de escalonamento multidimensional indicou uma alteração na composição dos 
transectos ao longo do tempo, com as maiores mudanças ocorrendo no início da estação chuvosa, em 
novembro. 

 
Conclusão  
A variação na cobertura de diferentes espécies de macrófitas resultou em variação na dinâmica da vegetação 
dentro de cada rio, conforme foi evidenciado pelas análises de escalonamento multidimensional. De modo 
geral, a análise indicou uma alteração na composição dos transectos, cujas maiores mudanças ocorreram no 
início da estação chuvosa, em novembro, o que refletiu, inclusive em redução no índice de diversidade. 
Dessa forma, conforme encontrado para o rio Baía Bonita, a pluviosidade parece influenciar a porcentagem 
de cobertura de macrófitas, podendo reduzir a mesma de forma significativa em eventos de chuvas intensas.  
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